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Resumo:  
Ainda em fase de execução, o projeto de educação turística é uma das iniciativas compartilhadas voltadas para a 

promoção do turismo em Santa Leopoldina, município localizado no Estado do Espírito Santo. São iniciativas defini-
das pelos representantes da Prefeitura com a efetiva participação e colaboração de docentes e estudantes do curso 
técnico integrado em guia de turismo, oferecido pelo Ifes Campus Vitória, na modalidade de educação de jovens e 
adultos. O pretendido fortalecimento da proposta de turismo receptivo, se dará por meio de ações voltadas para a 
atualização do inventário turístico da cidade, concomitante com a instituição do programa de educação turística a 
ser implementado na rede municipal de ensino. Enquanto estratégia de fomento ao turismo, o principal objetivo da 
iniciativa de institucionalização da educação turística, coaduna com o propósito de fortalecer os laços de identidade e 
pertencimento, por meio do reconhecimento e valorização das potencialidades turísticas do município. 
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1 Introdução 
No campo das intervenções políticas e econômicas, 

inúmeras são as iniciativas que buscam potencializar 
e promover o desenvolvimento turístico de cidades. Em 
projetos e planos diversos, temos, na maioria das vezes, 
assistido um desfile deformado de intervenções que não 
se sustentam, incapazes, portanto, de promover o desen-
volvimento em sua totalidade social, na perspectiva dos 
efetivos interesses socioeconômicos, políticos, culturais e 
ambientais da comunidade local. Muitas destas iniciativas 
têm seus objetivos e metas focados principalmente nos in-
teresses econômicos de setores que, no plano das relações 

verticalizadas, controlam de forma hegemônica a cadeia 
produtiva do turismo nas mais diferentes escalas, do local 
ao global. 

Neste sentido, sob o controle proeminente de grupos 
de interesses hegemônicos, tais iniciativas camuflam o 
verdadeiro sentido do termo “desenvolvimento”, pensan-
do e fazendo o turismo acontecer no plano da verticali-
dade, intervenções, assim, descomprometidas com a to-
talidade social em suas contradições históricas, políticas, 
sociais e culturais. A título de exemplo, cita-se os mira-
bolantes planos de marketing turístico, em muitos casos, 
descomprometidos com a promoção efetiva do desenvol-
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vimento social, econômico, político e cultural no viés da 
promoção e emancipação dos lugares turísticos. Não ra-
ros, são os casos em que os planos contratados, oneram os 
cofres públicos e acabam nas gavetas de algum burocrata 
do serviço público. 

Compreender a complexidade da atividade turística é 
dar conta de que, 

[...] Muito mais que uma indústria de serviços, o 
turismo é um fenômeno com base cultural, com 
herança histórica, meio ambiente diverso, carto-
grafia natural, relações sociais de hospitalidade, 
troca de informações interculturais. O somatório 
que esta dinâmica sociocultural gera parte de 
um fenômeno recheado de objetividade-subjeti-
vidade, que vem a ser consumido por milhões de 
pessoas (MOESCH, 2000, p.20). 

No contraponto à unilateral forma de compreensão do 
turismo no viés da visão economicista em muitos casos 
ancoradas em iniciativas de planejamento verticalizado, 
o turismo é um fenômeno espacial, portanto social, com-
plexo que atravessa a pluralidade dos mais diversos cam-
pos de conhecimentos e saberes. Nesta perspectiva, em 
sua totalidade, promover o turismo de lugares é permitir 
a afirmação da identidade e do sentimento de pertenci-
mento da população autóctone e desta forma, afirmar o 
capital social do lugar, desde que também assegurada a 
oportunidade de efetiva participação e protagonismo da 
população residente, em suas mais diversas formas de or-
ganização e de representação. 

Conforme apontado por Milani (2005, p. 21), o “senti-
mento de pertencer ao grupo [...] é fundamental na defi-
nição do capital social”. Nesse sentido, criar condições e 
canais para a efetiva tomada de consciência pressupõem 
condições indispensáveis, capazes então, de fomentar o 
desenvolvimento turístico de forma ética e responsável. 
Ética no sentido dos princípios da hospitalidade pauta-
dos por relações de alteridade: respeito às diferenças, à 
diversidade e responsável no que diz respeito à promoção 
e emancipação do lugar no plano das relações socioeconô-
micas, política, culturais e socioambientais. 

Com efeito, na perspectiva horizontal de iniciativas 
comprometidas com a afirmação da identidade e do senti-
mento de pertencimento dos residentes, o pensar e o fazer 
acontecer o turismo subvertem a lógica do mero consumo 
do lugar e por consequência, reduz ou evita os impactos 
decorrentes na medida que promove o reconhecimento e 
valorização do potencial turístico da cidade, 

Neste particular, a centenária cidade de Santa Leopol-
dina, localizada no Estado do Espírito Santo, em sua re-
conhecida potencialidade turística, pautada notadamente 
pelos atrativos históricos, culturais e naturais, apresen-
ta-se enquanto objeto de referência do presente estudo, 
oportunidade em que, por meio de projeto de extensão, 
buscar-se-á promover a horizontalidade na discussão e 
definição de iniciativas voltadas para a promoção do tu-
rismo local.  

O trabalho em pauta, faz menção à iniciativa dos mem-
bros do Colegiado do curso técnico integrado em guia 
de turismo do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) 
Campus Vitória, lotados na Coordenadoria do Programa 
Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na modalidade de Educação de Jovens e 
Adultos (Proeja), no atendimento às demandas apresenta-
das por segmentos turísticos da cidade de Santa Leopoldi-
na, optaram por meio de projetos de extensão, promover 
ações comprometidas com o pensar e o fazer o turismo 
local, de forma participativa e colaborativa. 

Inicialmente, a abordagem estará voltada para a apre-
sentação da síntese do Termo de Cooperação Técnica, assi-
nado pelos representantes da prefeitura de Santa Leopol-
dina e do Ifes, Proeja, Campus Vitória. Na horizontalidade 
das relações estabelecidas entre os entes cooperados, a 
proposta de educação turística nas escolas municipais, 
surgiu enquanto possibilidade para promover a afirma-
ção da identidade e do sentido de pertencimento dos mo-
radores locais. 

Outrossim, na esfera da iniciativa relacionada à pro-
posta de institucionalização do programa de educação tu-
rística na rede municipal de ensino de Santa Leopoldina, 
pensar a formação dos educadores passou a merecer a 
atenção dos educadores do Ifes e dos dirigentes das Secre-
tarias Municipais de Educação, Turismo e Cultura. 

A partir dos esclarecimentos iniciais dessa proposta 
de trabalho, intenta-se como objetivo principal, apresen-
tar as diretrizes do plano de cooperação, instrumento 
indutor da proposta de educação turística, pautada na 
horizontalidade do processo de construção e de imple-
mentação de metodologias participativas envolvendo 
educadores, educandos e comunidade, para assim, de 
forma ética e responsável, contribuir com o desenvolvi-
mento turístico da cidade. 

 

2 Metodologia 
Opera-se, metodologicamente, por meio da pesquisa 

bibliográfica e virtual, além do referencial teórico relacio-
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nado com as abordagens e considerações referentes à pro-
posta de planejamento turístico participativo, sendo este, 
um estudo descritivo de natureza qualitativa com aborda-
gens da pesquisa participante (BRANDÃO, 2006). 

Assim, em busca da horizontalidade enquanto prin-
cípio democrático nos processos relacionados ao pensar 
e ao fazer, o ponto de partida diz respeito às diretrizes 
do Termo de Cooperação Técnica, assinado entre repre-
sentantes do Ifes Campus Vitória e da prefeitura de San-
ta Leopoldina, com vistas ao atendimento das demandas 
de setores relacionados à promoção e desenvolvimento 
da atividade turística local. Tratou-se, portanto, de uma 
iniciativa consubstanciada às estratégias do programa 
de extensão denominado “Coletivo Pela Base: Educação e 
mobilização para o exercício da cidadania”, por sua vez, 
integrado ao curso técnico integrado em guia de turismo, 
ofertado pelo Ifes Campus Vitória na modalidade de edu-
cação de jovens e adultos. 

Essa proposta de cooperação técnica mútua, sem re-
passe de recursos financeiros, se consubstancia por meio 
de projetos comprometidos com ações voltadas para o 
desenvolvimento da atividade turística no município de 
Santa Leopoldina. Concomitante, buscar-se-á também 
promover o protagonismo social dos estudantes do curso 
técnico integrado em guia de turismo do Ifes Campus Vitó-
ria, buscando reafirmar os princípios éticos e políticos de 
processos educativo, social, cultural, científico e tecnológi-
co, para a formação socioeducativa, cultural e profissional 
desses discentes. 

Na sequência do ato institucional da assinatura do 
referido termo de Cooperação Técnica, diversas visitas 
técnicas e reuniões entre representantes do Ifes Campus 
Vitória e a prefeitura de Santa Leopoldina foram em-
preendidas para melhor compreensão da realidade local 
e definição de diretrizes e estratégias de atuação no âm-
bito de ações voltadas para a atualização do inventario 
turístico, a institucionalização da proposta de educação 
turística nas escolas municipais, dentre outras ações. 

Outrossim, cabe destacar a iniciativa de realização 
do workshop “Santa Leopoldina: um destino turístico em 
discussão”, cujo principal objetivo foi dar visibilidade às 
propostas de intervenções a serem implementadas, a par-
tir da parceria estabelecida, com foco na promoção do tu-
rismo receptivo de Santa Leopoldina, de forma planejada, 
ética, responsável e colaborativa. 

 

3 Resultados e discussões 
Como apontado por Cruz (2006, p.05), planejar é “sem-

pre, projetar o futuro que se deseja. Mas para projetar o 
futuro é preciso olhar para o passado e identificar os erros 
que não se deseja voltar a cometer”.  

Nestes termos, após a realização de diversas visitas 
técnicas, entrevistas e estudos, envolvendo a observação 
participante, assim como a realização de vários encon-
tros e reuniões, constatou-se que, uma das questões cen-
trais e indispensáveis para repensar a atividade turística 
local, diz respeito ao necessário movimento de fortalecer 
a identidade e o sentido de pertencimento dos munícipes 
por meio do reconhecimento e valorização do potencial 
turístico do lugar. 

Neste sentido, necessário se fez considerar a importân-
cia de ações voltadas para promover o desenvolvimento 
de estudos, diagnósticos, levantamentos e pesquisas rela-
cionadas à identificação, reconhecimento e caracteriza-
ção das potencialidades turísticas do município de Santa 
Leopoldina. Importa ressaltar que esta parceria traduz 
uma oportunidade ímpar para os estudantes do Ifes, em 
especial, do curso técnico integrado em guia de turismo 
do Campus Vitória, mediante a possibilidade efetiva de 
novas vivências e experiências no campo das atividades 
de ensino-aprendizagem e de estágio orientado, assim 
como de publicações cientificas, além de sinalizar para a 
possibilidade do desenvolvimento profissional futuro.  

Ao município de Santa Leopoldina, na atuação con-
junta e compartilhada dos servidores e estudantes do 
curso técnico integrado em guia de turismo do Ifes Cam-
pus Vitória, estão previstas atividades comprometidas 
com o desenvolvimento do turismo e fortalecimento da 
economia local.  

A partir da atualização do inventário turístico, a ela-
boração de manuais, rotas, circuitos e roteiros turísticos, 
as publicações em geral e a realização de eventos relacio-
nados à promoção do turismo local, são algumas das ini-
ciativas possíveis de serem concretizados com base nos 
pressupostos do plano de trabalho, objeto do Termo de 
Cooperação assinado entre a Prefeitura de Santa Leopol-
dina e o Ifes Campus Vitória. 

Portanto, no conjunto dos encaminhamentos demo-
craticamente deliberados, além da atualização do inven-
tário turístico por meio de metodologias participativas, 
envolvendo estudantes do curso técnico integrado em 
guia de turismo do Ifes campus Vitória e a comunidade lo-
cal, concomitante, optou-se pela instituição de um progra-
ma municipal de educação turística, a ser implementado 
junto às escolas e comunidades.  

Com a participação dos educadores do Ifes, de repre-
sentantes da prefeitura e da comunidade local, foi elabo-
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rado a minuta do projeto de lei municipal, em seguida, 
encaminhado para a devida discussão e aprovação pelo 
Poder Público local, com o objetivo de instituir o Progra-
ma Municipal de Educação Turística a ser implementado 
nas escolas da rede municipal de ensino.  

O processo de discussão e de elaboração da minuta do 
projeto de lei permitiu sedimentar o movimento horizon-
tal das relações estabelecidas no âmbito da interlocução e 
compromissos compartilhados entre os representantes da 
prefeitura e do Instituto Federal. 

A proposta de inserção da educação turística como 
tema transversal no ensino fundamental fez prevalecer 
a compreensão sobre o turismo na perspectiva do efeti-
vo desenvolvimento social emancipatório, pautado pelos 
princípios da ética e da responsabilidade cidadã. Ético, 
mediante a possibilidade de reduzir ou mesmo, pôr fim 
aos impactos ambientais e socioculturais até então verifi-
cados. Emancipatório, no sentido de assegurar o protago-
nismo da comunidade local, com destaque para a forma-
ção dos estudantes da rede municipal com a participação 
da comunidade, em atividades orientadas para o reconhe-
cimento e valorização das potencialidades turísticas e, 
por conseguinte, a tomada de consciência para a efetiva 
participação na definição dos planos e projetos no âmbito 
do repensar a atividade turística local.  

Mediante, então, a proposta de institucionalização da 
educação turística, uma outra demanda precisou ser res-
pondida por meio de um projeto específico voltado para 
a formação dos trabalhadores(as), em especial, professo-
res(as) e especialistas da rede municipal de ensino no âm-
bito da proposta de implementação da educação turística 
junto aos estudantes do ensino fundamental. 

Assim, na metodologia proposta para as oficinas temá-
ticas de formação dos educadores da rede municipal, os 
profissionais envolvidos, após participação, terão como 
atribuições para a finalização do curso de formação, a ela-
boração e a desenvolvimento de seus próprios projetos de 
educação turística, junto aos estudantes e a comunidade 
escolar envolvida.  

A iniciativa, portanto, de promover a formação inicial 
dos educadores, partiu-se da compreensão sobre o turis-
mo na condição de fenômeno sociocultural, considerado 
em sua complexidade de relações no campo da totalidade 
do pensar a sociedade, a cultura, a ética, a estética e a po-
lítica. Assim, buscou-se por meio da proposta de educação 
turística, levar os envolvidos a reconhecer e valorizar o 
potencial turístico da cidade, e de, 

[...] não só pensarem a respeito do turismo no 
município, mas sentirem-se tanto agentes como 
sujeitos do seu desenvolvimento turístico e mais, 
de agirem com a maior eficiência possível em 
função da complexidade de seus pensamentos 
(conhecimentos) e de quanto internalizaram a 
questão da educação turística, rumo à caracteri-
zação de novos valores ou mudança de vida (RE-
BELO, 1998, p.9).  

 
Dessa forma, por meio da educação turística ou edu-

cação para o turismo, buscou-se reconhecer o turismo na 
condição de fenômeno sociocultural, em sua ampla capa-
cidade de diálogo e interpelação entre as mais diversas 
áreas do conhecimento científico. Tratou-se, portanto, de 
fazer compreender o turismo enquanto fenômeno com-
plexo para, a partir de sua complexidade apreendida, 
permitir aos sujeitos envolvidos, alcançar o sentido da 
proposta de educação turística em sua totalidade de signi-
ficados para a formação integral pretendida.  

Conforme apontado por Ansarah (2002, p.23), é impor-
tante sempre considerar e entender que “a educação em 
turismo deve estar direcionada para uma reflexão mul-
tidisciplinar e para o trabalho em equipe, contemplando 
contextos multiculturais em que a criatividade combine o 
saber tradicional ou local e o conhecimento aplicado da 
ciência avançada e da tecnologia”.  

Tal assertiva permitiu reconhecer que para trabalhar o 
tema “educação turística” no ensino fundamental, necessá-
rio se fez romper com a visão míope do turismo na redu-
cionista relação de mercado: oferta-demanda e mais-valia, 
para desta forma, afirmar outra possibilidade de com-
preensão e de apreensão de conhecimentos inter e multi-
disciplinar do fenômeno turístico, em sua complexidade.  

Na condição de tema transversal, a proposta de edu-
cação turística buscou a integração dos mais diversos 
campos do conhecimento por meio dos mais variados 
componentes curriculares do ensino fundamental, sem no 
entanto, perder de vista a importância dos princípios filo-
sóficos da pretendida formação ética, estética e política de 
educandos e educadores: expressão do sentido da práxis, 
para além da relação mecânica e linear: teoria e prática.  

Outrossim, no escopo do projeto para atender a for-
mação inicial de educadores da rede municipal em educa-
ção turística, buscou-se contemplar os seguintes aspectos: 
metodologia de desenvolvimento do curso, carga horária, 
processo de inscrição, participação, avaliação e certifica-
ção. Nesta lógica, foi possível atender às demandas aponta-
das pelos representantes do poder público municipal, em 
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especial, a equipe pedagógica da Secretaria de Educação. 
O curso de extensão de formação inicial foi estrutu-

rado em quatro módulos a partir dos seguintes eixos te-
máticos: Fundamentos da proposta de formação omnila-
teral: uma estratégia para a reafirmação da identidade e 
sentimento de pertencimento na perspectiva da educação 
para o turismo; Ética e turismo: alteridade, diversidade e 
cidadania; História, memória e identidade na expressão 
do potencial turístico do lugar; Geografia do turismo: o 
espaço de relações sociais, econômicas, políticas, ambien-
tais e culturais estabelecidas.  

 

4 Conclusões  
Inicialmente, faz-se importante ressaltar sobre a opor-

tuna experiência em dar concretude a função social, polí-
tica e cultural da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica, em específico, o Ifes Campus Vitó-
ria. O Termo de Cooperação abriu a possibilidade de efeti-
va articulação entre escola e comunidade externa.  

Não obstante, no conjunto das relações estabelecidas 
entre os parceiros, a horizontalidade dos processos de dis-
cussão e definição das propostas de trabalho, seguida da 
formulação, discussão e aprovação de projetos a serem 
executados, confirma os compromissos assumidos de for-
ma compartilhada em busca da promoção do turismo local.  

Dessa forma, na esfera dos compromissos firmado no 
Termo de Cooperação, concretizados por meio do progra-
ma de extensão e seus respectivos projetos vinculados, tor-
na-se importante destacar a iniciativa de institucionalizar 
o ensino de educação turística e de promover a formação 
dos educadores da rede municipal de ensino. Neste inte-
rim, a atuação dos educadores do Ifes, Proeja, campus Vi-
tória, remete ao reconhecimento do compromisso ético e 
político do processo de construção e socialização de conhe-
cimentos e saberes de forma compartilhada, democrática 
e comprometida com a transformação social.  

Com notoriedade, o Ifes, em especial por meio do Proe-
ja, inaugura um novo modelo de interlocução e apoio 
amplo e irrestrito à rede municipal de ensino de Santa 
Leopoldina, iniciativa que prenuncia um novo e possível 
formato de articulação entre os sistemas de ensino, fede-
ral e municipal, com o objetivo exclusivo de busca pela 
qualidade do ensino, ampliação dos horizontes de pesqui-
sa e fortalecimento de atividades de extensão.  

A proposta de discussão e implementação do progra-
ma de educação turística, enquanto política municipal 
consubstanciado ao projeto de curso de extensão de for-
mação inicial dos educadores da rede municipal, abre a 
possibilidade de emancipação dos educadores, educandos 

e comunidade envolvidos, promovendo a atividade turís-
tica a partir do reconhecimento e da valorização do patri-
mônio natural, histórico e cultural local.  

No âmbito do curso de formação inicial dos educado-
res, as abordagens nos mais diversos campos do conheci-
mento fundamentam-se no conhecimento filosófico para 
a efetiva compreensão e apreensão dos conhecimentos, 
no alcance do sentido exato das práxis enquanto meca-
nismo possível de reflexão crítica para a transformação 
da realidade.  

Neste sentido, por meio do projeto de extensão voltado 
inicialmente para o curso de formação inicial dos educa-
dores da rede municipal, outras possibilidades de inter-
venção abrem novas frentes de articulação e atuação de 
forma compartilhada, horizontal e comprometida com aos 
princípios da ética, do respeito e da responsabilidade na 
promoção e emancipação cidadã dos sujeitos envolvidos. 
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